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Objetivos (Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de): 

O curso tem como objetivos estimular os alunos à reflexão propondo leituras e 

experimentos acerca da relação cena e escritas. Além disso: 

 Apresentar leituras em torno da relação cena e escritas e suas memórias. 

 Propor reflexões e estudar procedimentos cênico-criativos a partir da dualidade 

cena e escritas. 

 Articular questões tais como cena/escritas/criação/recriação/aprendizagens 

 

Ementa do programa: 

Estudos de temas das artes cênicas, da tradição ou da contemporaneidade cênica, 

articulando formatos e suportes, procedimentos criativos e caminhos de aprendizagens. 

 

 

 

Discriminação do Conteúdo Programático:  

 Cenas e escritas na tradição cênica e na contemporaneidade 

 Cenas e escritas cênicas e caminhos da aprendizagem 

 Procedimentos criativos na escrita e na cena 

 Memórias na/da cena e criações espetaculares 

 

 

Forma de Avaliação 

A avaliação será realizada visando o acompanhamento e a verificação da aprendizagem 

do aluno. Assim, cada aluno realizará um seminário expositivo e, ao final, do curso 

apresentará um artigo reflexivo e/ou exercício cênico/memorial, no qual deverá 

apresentar os avanços conquistados articulados ao seu tema de estudo. 
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